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1 Leia os Desempenhos do Brasil, do Rio Grande do Sul e dos municípios de abrangência da UCS, Bento Gonçalves, Canela, Carlos Barbosa, Caxias do 
Sul, Farroupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, Guaporé, Nova Prata, São Sebastião do Caí, Torres, Vacaria e Veranópolis, clicando aqui. 
 

https://www.ucs.br/site/nucleos-de-inovacao-e-desenvolvimento/observatorio-do-trabalho/cartas-do-mercado-formal/
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A presente seção desta Carta está dividida em número de empregos, estoque por setores 
de atividade econômica, saldo de cada mês, saldo mensal por setor de atividade econômica e a 
remuneração média mensal dos admitidos e desligados, em 2019. 

 
 

Número de Empregos 
 

Figura 1 - Evolução do estoque de empregos formais em Bento Gonçalves, de 2010 a 2019* 
 

 Para o ano de 2019, estima-se que 
o número de empregos formais foi 
de 44.277, um acréscimo de 1,40% 
em relação a 2018. Por meio da 
figura, constata-se que o ápice de 
empregos com carteira assinada foi 
em 2014, com 46,1 mil 
trabalhadores. Em 2015 houve 
redução dos empregos formais, 
porém a partir de 2017 houve o 
começo do aumento das 

admissões, contudo em menor ritmo que o observado entre 2010 e 2013. Segundo a estimativa, o 
ano de 2019 caracterizou-se com o maior nível de vínculos formais nos últimos três anos. 
 
 
 

Estoque por Setores de Atividade Econômica 
 

Tabela 1 - Evolução dos postos formais de trabalho por setor de atividade econômica no Brasil, em 
2018 e 2019* 

 

 
 
Em 2019 houve abertura de 552 empregos formais em Bento Gonçalves, esse resultado foi 

motivado principalmente pelo setor dos Serviços, que tiveram 363 novos postos de trabalho. Em  
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seguida, o setor que mais abriu vagas foi o Comércio, com 195 admissões. No período, o setor que  
mais encerrou vínculos foi a Indústria de Transformação, com 132 vagas encerradas. Em 2019, a 
atividade econômica que teve maior variação percentual foi a Construção Civil, com aumento de 
5,54% dos empregos. O setor que mais empregou a população do município nos dois anos foi a 
Indústria de Transformação. 

 
 
 

Saldo por Mês 
 

Figura 2 - Evolução do saldo por mês em Bento Gonçalves no ano de 2019 
  

Nota-se que ao longo do ano houve 
variações no saldo do município, porém 
com mais saldos positivos que negativos. 
O mês de Janeiro teve o maior nível de 
saldo positivo, enquanto Maio o maior 
nível negativo. Sendo que de Março a 
Junho só aconteceu saldo negativo. 
Apesar dos quatro meses seguidos de 
queda, o município conseguiu nos meses 
seguintes obter resultados positivos, 
assim, concluindo o ano com mais 

admissões que desligamentos. 
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Saldo Mensal por Setores de Atividade 
Econômica 

 
Figura 3 - Evolução do saldo dos setores de atividade econômica por mês em Bento Gonçalves, em 

2019 
 

Observando os setores, constata-se 
que o setor que teve mais saldos 
negativos ao longo do ano foi a 
Indústria de Transformação, com sete 
meses de resultados negativos. Em 
contrapartida, o setor que mais 
contou com meses de saldo positivo 
foi o Comércio, com nove meses de 
resultados positivos. Vale destacar 
que a Administração Pública teve 
mais resultados nulos que variações 
em seu saldo. 
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Evolução da Remuneração Média 
 

Figura 4 - Evolução da remuneração média dos admitidos e desligados por mês em 2019 
 

 
 

Ao longo dos meses verifica-se que a remuneração real dos trabalhadores sofreu mais 
variações entre os desligados que os admitidos. O mês com maior pagamento para os 
trabalhadores com novo vínculo empregatício foi em Novembro, com R$ 1.663,26. A remuneração 
média dos trabalhadores desligados foi maior em Junho, com R$ 1.984,57. O município de Bento 
Gonçalves encerrou o exercício com remuneração média dos admitidos em R$ 1589,95 e de 
desligados de R$ 1.810,66. 
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Nota Metodológica 
 

Para chegar ao número de empregos em 2019, foi utilizado o estoque da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS) de 2018. Em seguida, foram utilizadas as declarações dentro e fora do 
prazo do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), para conseguir o saldo de 
2019. Posteriormente, foi somado o saldo de 2019 com o estoque de 2018, a fim de identificar o 
possível estoque em 2019. 

 
A remuneração média dos admitidos e desligados foi deflacionada de acordo com o INPC 

(Índice Nacional de Preços Ao Consumidor) de cada mês de 2019. A remuneração dos admitidos 
diz respeito à remuneração média das pessoas que começaram em um novo posto de trabalho 
naquele período. Já a remuneração média dos desligados refere-se à remuneração que o 
trabalhador recebia antes de sair do seu emprego. 
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